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Procedimento iv - Indicadores Econômicos, 2026 a 2028 (em fator)

Para a estimativa de arrecadação de ICMS para os anos de 2026 a 2028, considerou-se a arrecadação estimada para o ano de 2025, a projeção anual de 
inflação (IPCA-IBGE) e a média de crescimento real do PIB Brasil e do PIB Pará, conforme a seguir:

Receita ano (2026 a 2028) = Receita ano anterior x IPCA ano x Média da Variação PIB-PA e PIB-BR ano, em que:

- Receita ano (2026): estimativa de arrecadação anual (R$ 26.759.766.504,00)

- Receita ano anterior (2025): arrecadação projetada para o ano anterior (R$ 24.962.160.220,00)

- IPCA ano (2026), em fator: projeção de inflação anual, medida pelo IPCA (1,0450)

- Média da Variação PIB-PA e PIB-BR ano (1,0259): média entre a projeção de crescimento real (em fator) do PIB do Pará (1,0357) e a projeção de 
crescimento real anual do PIB do Brasil (1,0160), divulgadas pela Fapespa em maio de 2025.

2026 2027 2028
IPCA   1,0450   1,0400   1,0378 
PIB-PA   1,0357   1,0345   1,0333 
PIB-BR   1,0160   1,0199   1,0200 
MÉDIA -PIB PA / PIB BR   1,0259   1,0272   1,0267 
MÉDIA -PIB PA / PIB BR +  IPCA   1,0720   1,0683   1,0655 

ANOINDICADOR

  
iv. A estimativa de arrecadação de ICMS dos anos seguintes (2026 a 2028) foi elaborada a partir dos valores estimados para 2025, acrescidos das 

variações do PIB (média Pará e Brasil) e da inflação (IPCA) projetadas para os respectivos anos.

Para a estimativa da arrecadação da Taxa Mineral (TFRM), foram considerados os recolhimentos efetuados até junho/25, com os devidos ajustes em 
decorrência da publicação das Leis nº 10.847/24 e nº 10.971/25.

A seguir são apresentados os resultados da aplicação da metodologia descrita na seção anterior para projeção da receita de ICMS:

Procedimento i e ii - Série Histórica da Arrecadação de ICMS (2010 a 2024) e previsão para 2025

Procedimento iii - Ajustes relativos às Renúncias de Receitas 

Detalhado no Item II - Metodologia e Memória de Cálculo da Renúncia de Receitas.
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Série Histórica

  
O quadro a seguir apresenta as projeções de arrecadação dos principais tributos da Receita Própria Estadual para o período de 2025 a 2028, calculadas 

conforme a metodologia descrita.

Cabe destacar que por ocasião da elaboração das projeções de receitas para a LOA 2026 o cenário apontava desaceleração na atividade econômica 
global, em função da guerra comercial/tarifária deflagrada pelos EUA. No plano local, a elevação progressiva das taxas de juros, que chegou ao 
patamar de 15% em junho de 2025, parece ter alcançado seus objetivos, haja vista a desaceleração da economia a partir do segundo trimestre, cujos 
reflexos devem se estender para 2026. Além disso, inciativas voltadas à transição energética, visando à substituição de fontes de combustíveis fósseis 
e poluentes por alternativas mais limpas e renováveis, começam a demonstrar impactos na arrecadação de ICMS.

Essas varáveis, somadas ao ambiente político adverso no País, indicam a possibilidade de frustração na expectativa de arrecadação tributária 
para 2026. Nesse sentido, foram estimados riscos ficais decorrentes de eventuais frustações de receita da ordem de R$ 898,9 milhões, equivalente 
ao percentual médio de crescimento do PIB Pará e Brasil para 2026.

 

II - Metodologia e Memória de Cálculo da Renúncia de Receita

No cálculo das projeções de receitas, foram expurgados os valores dos benefícios fiscais, de caráter não geral, concedidos pelo Estado, conforme 
determina o art. 14 da Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Para 2026, o valor expurgado (renúncias fiscais) totaliza R$ 2.627,6
milhões, conforme o quadro a seguir.

R$ MILHÕES

2025 2026 2027 2028 2026 2027 2028
ICMS 24.962,2             26.759,8             28.587,1             30.458,4             7,2% 6,8% 6,5%
IPVA 1.453,1               1.557,7               1.664,1               1.773,0               7,2% 6,8% 6,5%
ITCD 73,5                     76,8                     79,9                     82,9                     4,5% 4,0% 3,8%
TAXA MINERAL 1.774,1               1.853,9               1.928,1               2.001,0               4,5% 4,0% 3,8%
TAXA HÍDRICA 57,8                     60,4                     62,8                     65,1                     4,5% 4,0% 3,8%
TOTAL 28.320,6             30.308,6             32.321,9             34.380,4             7,0% 6,6% 6,4%
Fonte: SEFA/DAIF

LOA 2026 - ESTIMATIVA DE RECEITA DE ICMS, IPVA, ITCD E TAXA MINERAL (2025 A 2028)
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